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Tudo está anotado.

Tudo o que está acontecendo, alguém já se deu ao trabalho de escrevê-lo, e não uma vez, mas milhares de vezes.

E não uma vez, mas milhares de vezes. Você já não leu?

Se você não gosta de ler, você pode assumir que alguém já o introduziu em sua mente, como um sonho, permeando seu cérebro, tão rápido, tão hipnótico, tão fácil... o cinema. E não era uma gravação caseira qualquer, eles usavam os maiores visionários e atores, efeitos especiais envoltos em música celestial e todo tipo de recursos ilimitados projetados em seu esplendor máximo.

Tiveram muito trabalho para mostrá-lo a você.

Mas algumas pessoas ainda não o vêem, ou não querem olhar?

Eles são os verdadeiros devotos da negação.

Esta escrita tem um único propósito: mostrar que existe uma agenda cada vez menos escondida a cada dia, e mostrar para onde essa agenda nos leva.

Se eu estiver errado, o tempo provará que estou certo, mas se eu estiver certo, a leitura deste livro pode ser um ato que virá para salvar sua sanidade e, portanto, sua vida.

Alguns temem a morte, eu temo não viver.

Os tempos estão voltando quando o ato de escrever pode significar a perda de uma vida, pelo menos pode salvar outra.

É verdade que sempre houve pessoas que tentaram exercer o domínio mundial: Xerxes, Alexander, Genghis Khan, Napoleão ou Hitler ... Mas nenhum deles tinha bombas atômicas, foguetes espaciais, nanotecnologia ou aquele dispositivo que sabe o que você fala, ouve, visualiza, sua localização exata ... por meio do qual você informa com prazer seu mestre e até conhece seus pensamentos antes de você, mas você ainda pensa realmente?

Você é um bufo... Seu próprio bufo.

O totalitarismo técnico já está aqui e pretende ficar para sempre, se necessário, ou, mesmo que não, para aniquilar você.

Eles mataram Deus para se tornarem deuses e exercerão sua vontade.

Entretanto, parece que é difícil entender isso, pois a agenda está em toda parte, força tudo sobre você, quer você queira ou não: ela até fala através de você, determina suas oportunidades, seus amigos, seus desejos....

Você se censura, você é um peão quando poderia ser a rainha.

Você é colocado em sua praça de xadrez, esperando impassivelmente por uma mão gigante para agarrá-lo pelo pescoço e forçá-lo a passar do branco para o preto.

Vivemos em tempos em que os bandidos tiraram suas máscaras e forçaram você a usá-las.

Tudo segue a agenda.

Se você não quiser tomar esta pílula vermelha, eles colocarão a pílula azul em suas veias... seis doses, a cada seis meses, durante seis anos.

Conheça melhor a agenda e prepare-se.
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"Eu sei que você está com medo. Você nos teme. Você teme mudanças. Eu não conheço o futuro. Não vim para dizer como tudo isso vai acabar. Pelo contrário, vim para dizer-lhes como vai começar. Vou desligar o telefone e depois vou mostrar a todos o que você não quer que eles vejam. Eu lhes mostrarei um mundo sem você. Um mundo sem regras e sem controles, sem limites ou fronteiras. Um mundo onde tudo é possível. O que fazemos depois disso é uma decisão que deixo com você".

Neo, Matrix

Na virada do século, ouvi falar de uma grande conspiração, chamada de nova ordem mundial:

Eles reivindicavam uma agenda onde o objetivo era eliminar as nações e a família e unir o mundo sob um único governo tecnocrático que controlaria digitalmente tudo: Os toques de recolher, catástrofes, epidemias e guerras voltariam, levando ao caos, onde desistiríamos voluntariamente de nossa liberdade ao ponto de ter um chip implantado em nosso corpo contendo todos os nossos dados médicos, cujo "número de fera" seria usado para comprar ou vender, pois o dinheiro físico teria desaparecido no lugar do digital, e onde poderiam tirar todos os seus bens e até mesmo sua vida, se você não obedecesse. Como eles fariam isso? Ao introduzir um chip através de vacinas.

Eu os achei loucos.

Entretanto, aqueles que estavam certos em seus projetos, visões, profecias, ou qualquer que seja o inferno que queremos chamá-los, sobre o futuro, merecem ser ouvidos, e bem levados em conta se quisermos ter previsões precisas.

Em muitos casos, de tempos mais distantes que a própria escrita, eles tiveram que inventar códigos ocultos, em outros eles nos ensinaram a decifrá-los.

Como resultado, eles fizeram um esforço considerável para criar a linguagem que nos revela as mensagens ocultas da agenda.

Eles foram forçados a mostrá-lo a partir das sombras, pois fazê-lo abertamente teria consequências terríveis, o importante é que ele transcendeu o enigma incerto do futuro.

Ou porque chegaram a estas conclusões através do estudo do passado e do enxame de eventos do presente, ou porque conheciam um plano predeterminado e arriscaram tudo ao expô-lo.

Há outra possibilidade que seria a mais sinistra: a programação preditiva.

Eles conheciam a agenda e, em vez de denunciá-la, publicaram-na para normalizá-la em nossas vidas. Estes são parte do plano, os mais brilhantes, agindo como flautistas, conseguindo raptar os mais inocentes. Eles são os propagandistas da agenda que também vamos expor.

O mais trágico é que estes inocentes não recuam e não aceitam o engano enquanto a flauta tocar.

Como um grande culto global, a agenda funciona de forma a evitar que eles se revoltem contra seus líderes. Eles oferecem incondicionalmente seus ganhos, sua energia, seus bens, até mesmo sua sexualidade ou seus filhos, se solicitados.

Eles se oporão de frente àqueles que tentam mostrar-lhes outra realidade.

O grande problema é que o grande culto tomou conta do mundo, lenta mas implacavelmente.

Como criar com uma vítima de um culto todo-poderoso a possibilidade de ele estar sendo enganado e fazê-lo acordar de sua letargia?

Todos sabemos qual é a reação usual: descrença frontal, agressão ou correr para se esconder debaixo das saias da tribo mãe.

O cansaço daqueles que conhecem ou sentem a mensagem direta, às vezes codificada, daqueles que passaram no teste do tempo, torna-se um grito afogado pela massa sufocante programada.

A grande maioria continua a acreditar em tudo o que lhes é ditado pela propaganda oficial e despreza qualquer idéia original.

Desconhecendo a existência de censura no nível da chamada idade das trevas medievais, eles reúnem de bom grado os troncos com os quais se fazem as fogueiras dos inquisidores.

Militarmente educados nos axiomas da agenda, eles falham em conectar o fato da nova Inquisição com a reflexão de Orwell quando ele nos advertiu que "a liberdade é o direito de dizer às pessoas o que elas não querem ouvir".

Infelizmente estas conexões são muito difíceis de explicar e ainda mais difíceis de entender. Assim, dividi o livro dos mais complicados para os mais divertidos.

Comecei decifrando o sistema operacional da agenda, o software do sistema, a máquina que aciona o totalitarismo tecnocrático programado.

Depois, eu eviscerei os códigos mal secretos dos profetas primitivos da agenda, que escreveram as distopias universais. Em comparação com os eventos atuais, mostramos que os eventos de hoje foram prescritos no passado.

Em seguida, o caminho planejado para a servidão é descoberto, e eu o extrapolo para a agenda atual de 2030, desmantelando a emboscada de monopolistas e socialistas.

Explico a teoria das crises planejadas, com as quais a agenda opera em ondas, e aventuro-me a expor as próximas crises planejadas de acordo com as narrativas da agenda.

Na segunda parte do livro, descubro o código secreto dos filmes que nos mostram a cifra da agenda esotérica, desde o início do século 20 até a mais avançada ficção científica cibernética, e os perigos da inteligência artificial através do mito de Prometeu.

Uma correlação de Prometeu encarnando o Lúcifer moderno é revelada, o que devo confessar que acidentalmente encontrei através do estudo cuidadoso de seus códigos: veremos como ele é a causa da infelicidade das novas gerações, o pai de todas as aberrações modernas.

Finalmente, faço uma análise geopolítica global com base nas previsões dos profetas da agenda.

No final do livro, esclareço com um glossário de palavras, que pode ser consultado em ordem alfabética a qualquer momento.

Desta forma, o leitor terá alta capacidade de compreensão ao assistir filmes, séries, livros ou televisão.

Este livro funciona exatamente como a aprendizagem de uma língua:

No início pode ser difícil começar do zero, haverá momentos de querer desistir, em outros de grande satisfação pessoal, por alguns momentos você vai ligar perguntas que você sempre intuiu, mas agora elas farão sentido.

Ter um mínimo dessa intuição é estritamente necessário: pois como diz Morfeu, na Matrix "você tem o olhar de um homem que aceita o que vê porque está esperando para acordar".

Mais importante ainda, garanto que após ler o livro você dominará o idioma e se tornará eternamente auto-suficiente. Com a compreensão desta nova linguagem, quanto mais você a praticar, mais automático se tornará seu pensamento, e você alcançará um nível de conhecimento tão alto que não se lembrará como poderia viver sem poder ver o presente com tanta clareza.

Afinal, e para ser perfeitamente honesto, de todos os idiomas que poderíamos escolher, este é o mais importante, crucial e rápido de aprender.

Quando você terminar este livro, palavras e imagens até então ininteligíveis deixarão de se chocalhar na sua cabeça e se transformarão em conceitos e idéias que fluirão ágilmente.

Se você então os aceita ou luta contra eles, eu já tomei minha própria decisão.

O público-alvo desta escrita são aqueles que estão experimentando que o mundo está tomando um caminho que não é lógico, que as coisas simplesmente não batem certo e que estamos caminhando para um abismo de barbárie. Muitos são pessoas com uma grande educação histórica ou filosófica, mas não compreendem. A maioria deles nasceu em outra época, aqueles que cresceram sob outras circunstâncias e valores. Infelizmente, o mundo mudou e há uma parte oculta do mesmo que eles não perceberam.

Por outro lado, há os despertados, que certamente serão os mais críticos dos erros ou divergências interpretativas. Eles provavelmente estarão certos.

Finalmente, há a maioria, aqueles aprisionados pelo grande culto.  

Estes não serão capazes de segurar a raiva em suas entranhas enquanto recebem a bofetada na cara da criança perdida: é de se esperar a reviravolta.

Se algum é capaz de se elevar acima dos dogmas e continuar, eu lhe agradeço mais do que qualquer outra pessoa. Pois, embora você sinta seu mundo interior sendo conduzido com um calor interior de ódio, no fundo, no fundo, você perceberá que este calor se transforma em amor, um amor intenso, puro mas brutal. É o amor materno, é a incondicionalidade da família, é o abraço do filho pródigo onde toda a humanidade, presente e passada, se funde, celebrando o retorno a casa.

O amor é a verdadeira argamassa do muro de contenção da humanidade, tornando-o indestrutível.
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Não há nações! Só há humanidade, e se não chegarmos a compreender que em breve não haverá nações, porque não haverá humanidade.

Isaac Asimov

A Hora de Asimov

Em uma discussão entre amigos, eu estava mostrando minha admiração pelo prolífico e multifacetado Isaac Asimov, defendendo-o em minha opinião como o escritor mais notável do século 20.

Argumentaram que Asimov nunca havia previsto nada que viria a acontecer mais tarde. Veio-me à mente que na saga de ficção científica chamada Foundation, ele descreveu o que poderia ser uma tábua hoje, mas ninguém se lembrou disso.

Pelo contrário, o mais notável é o maior e mais perigoso legado contra a humanidade exposto por Isaac Asimov: Psico-história.

Psico-história

Hoje vivemos sob a tirania da psicohistória e não tenho dúvidas de que as elites usaram Asimov e sua psicohistória como um roteiro para planejar a Nova Ordem Mundial.

A agenda é psico-história e a psico-história é o sistema operacional da agenda.

O conceito de psicohistória pertence à saga do livro chamado Fundação: é um método estatístico que permite conhecer e manipular o futuro de uma forma que permitiria corrigir e predeterminar o futuro.

De fato, tudo o que acontece, e acontecerá, já foi previamente projetado pelos governantes ocultos por meio do método codificado nos livros de Asimov: a agenda não poderia funcionar sem a psicohistória.

É o famoso logaritmo usado pelos novos gurus da tecnologia da informação para nos conhecer melhor do que nós mesmos, mas elevado ao trilhão de poder. Conseqüentemente, eles impõem sua engenharia social em todo o planeta.

Infelizmente, tal poder não caiu nas mãos certas e é uma elite oculta que dirige todas as crises programadas que eles lançam como ondas destrutivas, levando muitas vidas com eles.

Aqueles que resistem vêem seus direitos e liberdades perdidos no caminho para a servidão.

E como veremos a seguir, a agenda também não tem um final feliz para você.

O personagem principal da saga da Fundação é o inventor da psicose, Hari Seldon, que durante uma palestra afirma a possibilidade de prever e modificar o futuro, desde que se obtenha dados estatísticos tão grandes quanto o próprio universo.

Ele se refere a dados sociológicos, políticos, econômicos e praticamente todos os dados científicos.

Daí começam suas desventuras nas quais um imperador do Universo conhecido (e parece que neste futuro ficção científica cobre níveis galácticos), e seus oponentes, uma elite universitária intelectual rebelde e oculta, disputam para colocá-lo para trabalhar.

Estes cálculos econométricos e sociométricos são extraídos de uma amostra que abrange um universo quase infinito e toda a história conhecida.

Desta forma, o futuro pode ser previsto, e não apenas isso, ele pode ser alterado.

O inventor do conceito, Seldon, não parece acreditar nele como algo mais do que uma hipótese, mas os rebeldes intelectuais o raptam, o levam para um planeta universitário e o colocam para trabalhar com os melhores cientistas enquanto são perseguidos pelos capangas do imperador.

É digno de nota que tanto o imperador quanto os "maçons" sombra acreditam em sua teoria mais do que o próprio Seldon.

É de certa forma impressionante que a vida de Asimov possa ser uma símile. Na verdade, Asimov escapou da Segunda Guerra Mundial porque era um cientista e foi colocado para trabalhar em coisas de cientista em vez de ser enviado para a frente. E se uma vez que entrou, ele continuou trabalhando para a intelligentia no ocultismo? Asimov estava fazendo biografia-ficção querendo falar de si mesmo como se fosse um Seldon forçado a dar ao imperador ou aquela elite intelectual (Maçons?) informações científicas na forma de psicohistória em seus livros de ficção científica?

Asimov trabalhou tão duro que se tornou o escritor de ficção científica mais lido.

I, Robô

Em sua coleção de contos "Eu, Robô", o Dr. Calvin, que como psicólogo de robôs é o personagem principal, analisou o comportamento dos robôs em histórias onde eles foram pegos em conflitos de interesse, hesitando em tomar decisões em casos extremos ou simplesmente diante de diretrizes pouco claras.

Um caso que me lembro: um robô é enviado a um planeta para trabalhar como mineiro, fica preso em uma fenda e permanece imóvel por décadas, o robô permanece pensando todo esse tempo tentando escapar, mas "vivo": quando o encontram, qual é a situação mental do robô, ele enlouqueceu?

A resolução destes estudos de caso de robôs seria apenas uma simulação para a análise de um futuro robótico encomendado por algum estabelecimento que planeja uma futura ordem mundial robótica?

Estas simulações e resoluções de casos poderiam ser aplicadas como um possível objetivo de sua vasta obra.

Não é por acaso que ele é considerado um dos escritores mais prolíficos do século XX.

Se isto fosse verdade, Isaac Asimov, um Hari Seldon, não foi obrigado a desenhar os possíveis futuros que enfrentaríamos, trabalhando para fornecer diferentes cronogramas para cenários alternativos a serem delimitados, corrigidos ou impostos por uma elite?

Em particular, a psicohistória não é possível sem a chamada Enciclopédia Galáctica, onde todo o conhecimento humano do Universo está incluído.

Não é curioso que Asimov já tenha escrito sobre comprimidos onde se podia ver filmes e todo o conhecimento humano estava contido? Não é isso que fazemos todos os dias em frente à internet? Hoje nos parece normal, quando foi escrito, era impensável para as pessoas comuns.

Curiosamente, a Internet não foi criada por algumas crianças brincando em uma garagem, como eles infantilmente querem que acreditemos, ela foi criada pelos serviços militares ou de inteligência americanos.

Segundo os romances, estava prevista uma grave deterioração do Império galáctico, que levaria à sua decomposição, e para isso, sob o manto da psicohistória, optaram por medidas muito particulares, entre elas duas Fundações, uma de cada lado do universo.

A Psico-história está definindo a agenda e já estamos sendo manipulados de acordo com seus projetos, com uma elite projetando e escolhendo a linha do tempo?

Afinal, ele é apenas um cara que escreve ficção científica e isso são apenas histórias para adolescentes e nerds!

De fato, o nome Seldon nada mais é do que a imagem estereotipada de um geek de uma série de TV bem conhecida, por coincidência?

Mas talvez o leitor confuso que gosta um pouco do futuro e da ciência, saiba que os Robôs projetados e reais até hoje seguem as famosas 3 leis da Robótica ditadas por Asimov em 1942:

I.- Um robô não deve prejudicar um ser humano nem, por sua inação, permitir que um ser humano seja prejudicado.

II.- Um robô deve obedecer às ordens dadas pelo ser humano, exceto se elas entrarem em conflito com a primeira lei.

III - Um robô deve proteger sua própria existência na medida em que não entre em conflito com a primeira ou segunda lei.

Me diverte brincar com as leis acima e substituir a palavra "ser humano" por "elite". Faça você mesmo o exercício e verá como tudo isso se soma.

Talvez o mesmo leitor, se ele imaginasse um verdadeiro robô, pensasse no pequeno robô branco humanóide japonês chamado ASIMO (depois de Asimov) apresentado pela empresa japonesa Honda no ano 2000, cuja imagem é um arquétipo fiel do que nos vem à mente quando pensamos em um robô.

Isaac Asimov não era apenas um escritor de contos do futuro, ele era um cientista que não só escreveu sobre ciência ou ficção científica, mas também sobre história. De fato, ele escreveu uma espécie de Enciclopédia Histórica que eu recomendo a leitura, especialmente para os jovens.

O ponto de vista de Asimov consegue examinar padrões, repetições e comportamentos com uma narrativa "fácil de seguir" que vem de ser uma mente científica que explica os períodos históricos.

Sua análise precisa efetivamente se afasta do absurdo de mencionar datas ou dados como um professor desmotivado de adolescentes ou, inversamente, do crime traiçoeiro e apaixonado de romancear a história por completo.

Se você não conhece a história, não pode visualizar o futuro, você nem mesmo entenderá o presente. Isso é impossível. Asimov era um especialista em ambos os assuntos.

Vou lhes contar uma anedota, íntima e pessoal, um dia eu estava visitando um mosteiro dos Pirineus, magnífico, mágico, poderia ser o verdadeiro Camelot. Na verdade, o Santo Graal estava ali escondido há séculos. Durante a visita ao claustro, o guia nos mostrou imagens esculpidas nas capitais representando eventos do Gênesis e nos explicou, até que ele parou em uma delas, que tinha uma forma muito diferente das outras. Suas colunas foram cruzadas quando as outras foram paralelas. Poderíamos ver um homem com uma espécie de enxada matando outro homem, batendo-lhe na cabeça. O guia nos disse: não sabemos o que esta representação significa, pensamos que poderia ser Caim matando Abel, mas como todos sabemos, Caim mata Abel com uma mandíbula, ou seja, um osso, e não com uma enxada ou um machado. Depois pude me lembrar de minha leitura do livro de Asimov "Introdução à Bíblia" onde Asimov comentou que Caim significava no antigo ferreiro hebreu (Asimov era judeu). Os copistas daquele mosteiro eram fluentes em latim, mas certamente também em hebraico e grego. O que eu estava apontando, e eles estavam apontando muito especificamente, que este era Caim, o Smith. Curiosamente, Herrero é o Smith inglês, o Smidt alemão, o Kowalski polonês, o Lefevre francês, o Kutnesov russo ou o Ferrer da língua valenciana, um dos sobrenomes mais comuns, se não o mais comum no mundo ocidental.

No livro "A História Secreta do Mundo" de Jonathan Black, uma espécie de pseudo-bíblia da história mundial, codificada para maçons e outros esoteristas, é ensinado o simbolismo de Caim e Abel e como o ferreiro, aquele que carrega as ferramentas, mata o pastor. Em outras palavras, a ciência assassina o paradigma de um mundo em equilíbrio entre o homem e a natureza. Estes filhos de Caim são assassinos da natureza e místicos da ciência. Eles o mencionam como uma espécie de progressismo: a entrada na Idade do Ferro e a saída da escuridão da não ciência pré-histórica. Em outras palavras, para seguir em frente, é preciso matar.

Não, Asimov não era um mero contador de histórias. Ele foi o que é chamado de iniciado.

Ele lançou um artigo em 31 de dezembro de 1983, para simular o romance 1984, com o mesmo prazo de 35 anos, emulando George Orwell.

Em suas previsões, Asimov temia a guerra nuclear, glorificava a tecnologia digital e encontrava na colonização espacial o único meio de perpetuar a raça humana. Ele também previu expressamente a Nova Ordem Mundial que ainda estaria na sombra no ano de 2019.

Suas utopias foram baseadas na expansão por colonos fazendeiros espaciais robôs, ocupando novos planetas e tornando-os habitáveis no estilo de seu colega contemporâneo Arthur C. Clarke em seu livro "As Canções da Terra Distante". Por outro lado, ele foi um dos pioneiros da teoria do efeito estufa e temia a mudança climática, ou alguém lhe pagou por ela.

Ou talvez a mudança climática esteja lá perfurando nossos cérebros porque ele a considerou uma das maiores ameaças que a psicohistória teve que corrigir.

Seja como for, Asimov sabia muito sobre o que iria acontecer no nível da informática: ele previu que os computadores seriam usados por todos, mesmo os muito jovens. Ele previu que a Internet daria origem à auto-aprendizagem e que as crianças, por curiosidade, praticamente aprenderiam sozinhas quando vissem um assunto interessante. Sua teoria era que, se você gostasse de beisebol, procuraria por estatísticas, e que esta busca levaria a outras buscas, por exemplo, aprender física para calcular a curvatura dos campos, e assim por diante.

É claro que ele tinha a vantagem de estar atualizado com tudo o que estava acontecendo no mundo da ciência. Ele sempre esteve ligado ao mundo universitário, o que lhe permitia manter-se a par das pesquisas científicas que moldaram nosso presente. Lembro-me de uma história futurista sobre a explosão de um planeta devido a uma colisão de neutrinos. Achei tão fascinante que tive que investigar primeiro se foi a descoberta dos neutrinos ou a história, mas não estava totalmente claro para mim.

Em tempos recentes, ele começou a ser celebrado em filmes e séries de TV, e há até mesmo uma nova série chamada Foundation a ser lançada. O tempo de Asimov finalmente chegou.

No filme Will Smith baseado em "Eu Robô", os robôs forçam os humanos a um toque de recolher, onde eles dizem coisas como "fique em casa, é para seu próprio bem" e são confrontados por massas de humanos que indignadamente perguntam por que estão sendo concedidos tais direitos. Os robôs respondem que enquanto o período de transição está em curso, para a segurança dos humanos eles devem ficar em casa. Eu não podia acreditar que alguém que viu estas imagens de 2005 acreditasse que elas são pura coincidência com o que aconteceu desde 2020, especialmente quando esta é uma cena gratuita, um complemento, não existe tal rebelião específica contra os humanos em qualquer história de I, Robô. O que é este chamado período de transição sobre: humanos dispensáveis perdendo suas liberdades em busca de um mundo robotizado?

A pergunta que uma pessoa "perdida" faz é: como um cara tão inteligente poderia ter colaborado com esses grandes filhos de Caim? Esta é uma das questões que devem ficar bem claras para entender o mundo que nos governa.

As pessoas boas podem cometer atos terríveis. O truque é fazê-los acreditar que estão fazendo a coisa certa, servindo ao bem maior, que é o que as ordens maçônicas recrutam para você assim que você se destaca.

E se isso não funcionar, teremos chantagem.

Asimov era um gênio em muitos aspectos. Diz-se que ele escreveu sem parar (seu estilo é tão fácil de ler!) e que quando ele deu palestras, e deu muitas delas, nunca preparou o que ia dizer. Na verdade, ele era algo como um "Rock and Roll Star / protótipo de orador de TED", que parece ter gostado de desfrutar de seus privilégios de celebridade, e não parecia escondê-lo muito, sendo um sedutor consumado. Ele parece ter sido uma daquelas celebridades que morreram no final do último século da AIDS. Não paro para investigar qual é a origem de sua doença porque o que quer que digam, eu não acreditaria, mas me pergunto se isto teve alguma relação com sua suposta promiscuidade, ou se isto poderia ser um efeito de chantagem.

O resultado final:

- Asimov já influenciou o devir humano, sendo um profeta da internet e dos computadores e plantando a pedra angular do futuro robótico.

- A psicohistória é a base da Nova Agenda da Ordem Mundial: conhecer o passado e escrutinar o presente analisando cada movimento nosso, e assim predeterminando o futuro. O famoso ALGORITHM.

Por que mais você acha que existe um exército de matemáticos e estatísticos trabalhando para os gigantes da informação?

A palavra-chave nas escolas de negócios psicopatas é chamada BIG DATA.

Se você quer encontrar um emprego, estudar estatísticas, mas esteja ciente do que está se metendo, seja qual for sua tarefa, você estará trabalhando por um suposto bem comum: escravidão e possível extermínio humano, assim como políticos, jornalistas, as forças de segurança "confusas", e tantos e tantos médicos e cientistas que colaboram com o terror. Eles serão seus pares, enquanto você for necessário.

Minha conclusão é que Asimov já foi utilizado para o estudo da Internet e dos computadores pessoais, e da mesma forma, uma vez concluído o processo de despovoamento programado, suas teorias serão utilizadas para a colonização do espaço e a substituição da força de trabalho humana dizimada por robôs.

A Agenda segue as regras da Psico-história.

Na verdade, não creio que eles desencadearão o holocausto até que um mundo robótico e espacial auto-sustentável se torne uma realidade.

A esperança positiva é que Asimov não foi um profeta do transhumanismo, embora seja digno de nota o personagem chamado "a mula" cujo nojo e desamparo me lembro de ter lido. Como resumido na Wikipédia "O poder da Mula reside em uma mutação que lhe permite alterar as emoções humanas à vontade, modificando assim a vontade das massas e destruindo a evolução psicohistórica projetada por Hari Seldon, já que, ao alterar as emoções de um grande número de pessoas, ele desequilibra o resultado dos cálculos psicohistóricos, resultando em um grupo de reações inesperadas ao resultado pretendido ou estimado. Tais pessoas que ficaram sob o controle da Mula são conhecidas como "convertidos"... A Mula tornou-se um personagem icônico no mundo da ficção cient
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